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			APRESENTAÇÃO


			COM A PACIÊNCIA DE PENÉLOPE E A ASTÚCIA DE SHERAZADE


			ANDRÉA BORGES LEÃO[1]


			No momento em que se discutem as novas tecnologias, a desvalorização ou até a morte do livro impresso, o memorial de Gloria Pondé abre perspectivas aos que se dedicam à formação da cultura literária de crianças e jovens. Nele, topamos com uma definição de literatura infantil elaborada no exercício do magistério, seja nas teses e nos estudos universitários ou na rotina do trabalho como professora da educação pública e secundária. O ponto de vista assumido é sempre o do leitor. Ou melhor, este memorial fala do modo de atuação de uma professora que consegue articular o ensino e a pesquisa acadêmica ao trabalho de formação do leitor crítico. Gloria privilegia os que despertam o gosto pela literatura, buscando as conexões e os pactos entre os adultos mediadores do livro − professores, bibliotecários, animadores de leitura − e as crianças. Mas tudo isso não seria possível sem a interface entre as letras, a educação e as ciências sociais. A “biografia passada a limpo”, nas palavras de Gloria, oferece uma narrativa de práticas e escolhas disciplinares diversas e entrelaçadas. O todo que dela resulta ajuda o olhar retrospectivo a entender a profissionalização do trabalho feminino na universidade, só possível com certo toque desenvolto em destravar sonhos e realizar projetos. 


			Retalhos femininos: tecendo a mulher profissional no fim do século XX foi concebido para apresentação em um concurso de professor titular na Universidade Federal Fluminense (UFF), em 1993. O percurso de vida e trabalho de Gloria Pondé desvela a quem o segue uma teia capaz de produzir significados sobre o processo de conquista da cidadania durante a redemocratização da sociedade brasileira. Por exemplo, a experiência do ensino de língua portuguesa na escola pública trouxe a descoberta de um método de leitura literária. O caminho era transcender o texto sem sair dele, usando a força de representação da literatura para discutir as questões sociais imediatamente ligadas à duríssima vida dos alunos. A problemática política não ficaria de fora, na medida em que também dizia respeito ao cotidiano e podia ser enfrentada na perspectiva crítica aberta pela leitura na sala de aula. Eis a primeira lição ensinada no memorial: o mundo da linguagem tem um poder libertador. A construção do leitor-cidadão, orientado pelo olhar feminino, conduziria a uma ética capaz de decodificar problemas e mover as coisas do mundo por meio de questionamentos e atos de resistência.


			Uma atualidade do trabalho de Gloria Pondé é o diálogo intelectual com o seu próprio tempo. Em conjunturas politicamente desfavoráveis, a literatura infantil lhe deu muitas respostas, diz ela, e continua dando, pode-se afirmar, ainda hoje. O momento a que se refere Gloria, as décadas de 1970 e 1980, era o da modernização capitalista e da consolidação da indústria cultural no Brasil. A consequência inevitável seria a presença do Estado no papel de novo agente interventor no mercado do livro por meio das compras governamentais. Gloria se posicionou com relação à produção cultural da sociedade de massa, sobretudo nos trabalhos apresentados nos eventos científicos. O processo de modernização da cultura brasileira desenvolveu, no campo acadêmico, a temática da polarização entre o popular e o erudito e atualizou o debate sobre o confronto entre o produto nacional e o estrangeiro. Tomando como referência os pensadores da Escola de Frankfurt, Gloria trouxe à tona o papel central dos mediadores esquecidos da literatura: as contadoras de histórias que faziam o elo com a tradição, tão importantes na transmissão da palavra escrita. 


			Mas a indústria cultural trouxe com ela um nova geração de escritoras e escritores que, a partir dos anos 1970, face à interdição dos espaços de produção intelectual pela censura da ditadura militar, passaram a discutir o país, a política e a cultura, no livro infantil e juvenil. Restava a Gloria se perguntar, já anunciando interesse acadêmico, se a nova produção conformaria um movimento pedagógico de resistência à ditadura militar, à censura e ao ensino convencional, ou se seria uma forma pós-moderna de atualização do passado. Esse pano de fundo deu o rumo de sua dissertação de mestrado, Quem tem medo da onça pintada? Liberdade e repressão na literatura infantil de Orígenes Lessa, defendida na Faculdade de Letras da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), em 1978. 


			A centralidade conferida à obra de Orígenes Lessa como referência na formação da esfera literária infantil brasileira vem junto ao estudo do universo simbólico do autor, que se vale do humor como arma crítica para interpretar a sociedade brasileira. Heróis populares e astutos conseguiam com paciência enfrentar as relações de mando por meio de uma linguagem que falava diretamente às crianças e às suas famílias. Gloria Pondé nos diz que reconheceu aí uma força emancipatória. Além do ângulo de análise, outra importante contribuição deixada pela dissertação pode ser formulada nos seguintes termos: “quais foram os caminhos da emancipação da literatura infantil no Brasil?”.


			Em Personagem e leitor: a identidade da criança na literatura infantil, tese de doutorado defendida em 1986 na Faculdade de Letras da Universidade Federal do Rio de Janeiro, encontra-se uma análise detalhada da produção literária dos anos 1970, momento em que aparece um número significativo de escritores e ilustradores nacionais criativos que têm como missão resgatar nossas raízes culturais, e que usam como estratégia para fazer frente ao sucesso dos best-sellers traduzidos alguns recursos da comunicação de massa, procurando atrair o leitor pelo emprego de uma linguagem acessível. Essa geração inovava evitando criar textos herméticos de difícil assimilação. Os anos 1970 são um período privilegiado para o estudo do diálogo eficaz entre a oferta do marketing ligado ao mercado e a recepção do público. A tese analisa, por este ângulo, a representação da criança em obras que apontavam para uma resistência. Não importava se fossem cultas e inovadoras, tradicionais e populares. Ora, na experiência brasileira, uma classificação bem poderia se converter na outra ou, em certas ocasiões, as expectativas do público poderiam não coincidir com as dos especialistas. O que estava em jogo era o gosto da criança e o que despertava nela o gosto pela literatura. 


			Se a memória é um lugar de cruzamentos, encontros e deslocamentos, as lembranças de Gloria Pondé levantam uma série de questões que vão além de seu contexto de produção. A leitura de Retalhos femininos apresenta uma concepção diferenciada, ampla e complexa da literatura infantil. O significado dos contos e romances jamais se encerraria no funcionamento autônomo da linguagem ou exclusivamente nas intenções dos escritores. Ou melhor, o conceito de literatura infantil desdobra-se em experiência de vida e vice-versa. Gloria vincula o fato literário ao trabalho das professoras mediadoras e às práticas das crianças leitoras nas salas de aula. 


			Situados sob essa ótica, os estudos que compõem Retalhos tecem uma profissional cuja leitura literária privilegia a circulação e recepção dos textos, conferindo nobreza aos gêneros preferidos pelo público. Uma profissional que alarga o conceito de obra acadêmica no exercício do magistério de língua portuguesa e arte-educação, tanto nas escolas públicas com crianças das classes populares como na universidade. Os critérios de escolha das obras e autores que mereceram a sua atenção orientavam-se pela ampla aceitação e permanência no gosto de gerações de leitores. Pode-se concluir, mais uma vez, que a sua leitura do objeto literário parte do ponto de vista do leitor. Assim, o trabalho de Gloria abriu caminho para os estudos críticos sobre apropriação. 


			O leitor de ficção infantil visado também poderia ser o adulto pouco familiarizado com as letras – o complexo mundo da linguagem − ou em processo de iniciação aos ritos do livro. O próximo passo na sua trajetória foi a elaboração de uma proposta de reflexão sobre a formação dos leitores críticos no livro A arte de fazer artes. A problemática do investimento na formação do professor enquanto mediador e difusor da leitura de massa que veio na lógica da indústria cultural foi formulada nos relatórios de pesquisas. A autora destaca os textos O índio na literatura infantil brasileira e a Representação feminina na literatura infantil dos anos 1980. A mesma problemática foi enfrentada em Leitura e leituras da literatura infantil, de 1988, escrito em colaboração com Eliana Yunes. Este livro resultou da experiência do trabalho com professores, bibliotecários e alunos, em cursos ministrados por diversas cidades do Brasil, no âmbito de um projeto decisivo no percurso de profissionalização de Gloria, o Ciranda de Livros. Convém lembrar que este projeto, realizado entre 1982 e 1985, ao lado do Quintal das Artes (sua escolinha de artes) e, anos após, do Centro de Leitura e Escrita, inspirou políticas públicas de leitura. 


			Gloria seguia se perguntando sobre a força das diferenças sociais na literatura infantil. A coordenação das séries Morená e Bichos da África: lendas e fábulas, publicadas pela Melhoramentos, correram mundo em traduções, dizendo muito sobre o pioneirismo da leitura crítica de Gloria. Narrativas com temas sobre ecologia que davam voz a personagens de crianças indígenas e negras ficcionalizavam as diferenças sociais, podendo muito bem desencadear identificações nos leitores, cumprindo função emancipatória. Narrativas como essas ainda não tinham aparecido no universo da crítica literária até então.

OEBPS/Fonts/LeituraSans-Grot2.otf


OEBPS/Images/cover.jpg





OEBPS/Images/rosto.jpg
tecendo
amulher .
rofissional
’ no fim do . .
século xx
- . Gloria
a Pondé

SESI-SP editora





OEBPS/Fonts/LeituraNews-Italic2.otf


OEBPS/Fonts/LeituraNews-Roman1.otf


OEBPS/Fonts/LeituraSans-Italic2.otf


OEBPS/Fonts/LeituraSans-Grot1.otf



OEBPS/Fonts/LeituraSans-Grot3.otf



OEBPS/Fonts/LeituraNews-Roman2.otf



OEBPS/Fonts/LeituraSans-Italic1.otf


OEBPS/Fonts/LeituraNews-Italic1.otf


